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PLANO DE ENSINO – APRENDIZAGEM 

 
1. EMENTA 

Introdução ao Método e ao Pensamento Marxista; Mercado e teoria monetária em 
circulação mercantil simples; Capital e mais-valia; Mais-Valor Absoluto e Relativo; Força de 
trabalho e salário; Acumulação de capital e o mercado de trabalho; Acumulação Originária; 
Evidência Empírica. 

 
2. OBJETIVOS 
 
GERAL: Espera-se que @ discente, ao concluir esta disciplina, adquirira uma base sólida da 
teoria econômica de Marx, no tocante às suas categorias fundamentais e ao seu raciocínio 
científico (no caso, descoberta e evidências das regularidades fundamentais da sociedade 
capitalista – ou leis econômicas), assim como interpretar alguns fenômenos econômicos à luz 
de tal teoria. Espera-se também o desenvolvimento da habilidade de reconhecer regularidades 
econômicas e de prevê comportamento de certos fenômenos estruturais. 
 
ESPECIFICO: que @ alun@ apreenda  
1) o princípio da permutabilidade e comensurabilidade das mercadorias, que explica como 
produtos do trabalho humano heterogêneos são comparáveis uns com os outros e qual a base 
elementar da precificação dos produtos e serviços, assim como a teoria monetária elementar, 
que apresenta as noções mais gerais sobre dinheiro, sua natureza, funções e formas, além de 
descrevê-lo como a forma de aparência do valor;  
2) a teoria do capital, que apresenta a definição de excedente econômico em termos monetário 
ou mais-valia e de capital enquanto relação social que faz uso de mercadoria ou dinheiro 
visando produzir maior montante deste excedente econômico. Esta teoria apresenta também os 
mecanismos sociais que ampliam a taxa de produção deste excedente como proporção da renda 
que remunera a força de trabalho (salário), assim como a dualidade do processo de produção 
capitalista, que explica a dualidade da produção capitalista, que tanto cria novos valores (valor 
adicionado) quanto cria produtos e serviços que são diferentes das matérias-primas consumidas 
na sua produção; 
3) a determinação dos salários e lucros, que apresenta essas categorias (salários e lucros) como 
aparência das relações internas (não observável) constituidoras do valor da força de trabalho e 
da mais-valia, as formas salariais e suas determinações, e a teoria da acumulação de capital. 
Esta aborda o processo de produção do excedente econômico em termos monetários (mais-
valia) e a manutenção deste processo de produção de mais-valia. 
 



 
3.  CONTEÚDOS 

1 Tema: Introdução ao Método e ao Pensamento Marxista 
Leitura obrigatória: Marx (1982), parte 1, seção 3 (p.14-19); Paulo Netto (2011), parte 3-6 
(p.16-59). 
Leitura auxiliar: Prado (1991), cap.1; Mandel (1985).  

2 Tema: Relações Sociais de Produção, Mercado e Dinheiro 
Leitura obrigatória: Marx (1996), cap. 1-3; Maldonado&Marquetti (2017), cap.5-7. 
Leitura auxiliar: Marx (2011), cap. II. Capítulo do Dinheiro, seções: [Gênese e essência do 
dinheiro], [O curso do dinheiro], a) [O dinheiro como medida dos valores], b) [O dinheiro 
como meio de circulação], c) O dinheiro como representante material da riqueza 
(acumulação de dinheiro; antes, no entanto, o dinheiro como a matéria universal dos 
contratos etc.); Marx (2008), Cap. II – O Dinheiro ou a Circulação Simples, seções 1-3; 
Rosdolsky (2001), cap. 5-8 e 10; Kurama (1957); Harvey (2013), seção I. 

3 Tema: Capital, Mais-valia e Processo de Produção Capitalista 
Leitura obrigatória: Marx (1996), cap. 4-7, cap. 8 (seção 1) – 16; Maldonado&Marquetti 
(2017), cap.8-10. 
Leitura auxiliar: Marx (1978); Rosdolsky (2001), cap. 11-14, apêndice da parte 3; Harvey 
(2013), cap.3-8. 

4 Tema: Salário, Lucro e Acumulação de Capital 
Leitura obrigatória: Marx (1996), cap. 17-24; Maldonado&Marquetti (2017), cap.11-13. 
Leitura auxiliar: Rosdolsky (2001), cap. 18-20; Harvey (2013), cap.9-11. 

 
4. METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho compreende a exposição de conteúdos pelo professor, 
usando o quadro e a projeção (data-show), e momentos de reflexão e debate, cabendo 
intervenção e crítica pela parte discente. O material bibliográfico exigido como leitura 
obrigatória deverá ser lido previamente. É facultada a leitura da bibliografia auxiliar, pois visa 
facilitar o entendimento do tema em questão. Dúvidas, sugestões ou qualquer forma de contato 
que diga respeito à disciplina deverão ser feitas pessoalmente ou por e-mail. As atividades 
propostas se basearão em aulas teóricas. 
 
5. FORMAS E MOMENTOS DE AVALIAÇÃO  

Toda avaliação será levada em conta a coerência e consistência frente aos conteúdos 
exigidos, assim como a organização lógica da exposição. As avaliações serão realizadas através 
de três prova escrita individual (60% da média final); e trabalhos indutivos entregues 
individualmente (40% da média final). Logo, 

𝑀𝐹 = 𝑃(0,6) +
∑𝑁𝑇𝐸
𝑇𝑇

(0,4) 
onde, MF = Média Final; P = Prova; NTE = Nota total de trabalhos entregues; TT = Total de 
Trabalhos exigidos. 

A participação nas aulas será considerada na atribuição do conceito final. Vale destacar 
que plágio implica nota nula e cópia de trabalhos implica nota proporcional a quantidade de 
trabalhos similares (ex. 3 trabalhos similares divide a nota por 3). 

IMPORTANTE: o primeiro plágio tem a nota anulada e o segundo plágio é 
REPROVAÇÃO AUTOMÁTICA. 
 
  



6. CRONOGRAMA  
 
 Aulas Conteúdo Leitura 

Tema 1 2 
Apresentação do plano de ensino. Origem e evolução do 
pensamento econômico de Marx. Dialética, 
materialismo histórico e o método em Marx. 

Aula: Marx (1982), parte 1, 
seção 3 (p.14-19); Paulo Netto 

(2011), parte 3-6 

Tema 2 6 

Relações sociais de produção e formas de propriedade. 
Produção de mercadoria e relações capitalistas. 
Mercadoria, valor e suas dimensões (conteúdo e 
magnitude). Forma do valor e mudança nos preços 
(noção elementar). Dinheiro e seus atributos. Atributos e 
funções do dinheiro. 

Aula: Marx (1996), cap. 1-3; 
Maldonado&Marquetti (2017), 

cap.5-7. 

PROVA1 1 Conteúdo: Tema 1 

Tema 3 9 

Mercadoria força de trabalho e o processo de produção. 
Origem da mais-valia, processo de valorização. Capital 
constante, capital variável. Exploração econômica e 
taxa de mais-valia. Jornada e intensidade de trabalho e 
os métodos para expandir a taxa mais-valia. O conceito 
de mais-valia relativa e o impacto do aumento da 
produtividade. Progresso técnico e variação da mais-
valia (massa e taxa). Processo de trabalho: cooperação 
simples e manufatura. Mecanização e automação do 
processo de trabalho: a grande indústria. Efeitos sociais 
da mecanização e sua relevância na mais-valia relativa. 
Gestão do processo de trabalho; trabalho produtivo e 
não-produtivo 

Aula: Marx (1996), cap. 4 – 7, 
cap. 8 (parte 1), cap. 10 – 16; 

Maldonado&Marquetti (2017), 
cap.8 – 10. 

PROVA2 1 Conteúdo: Tema 2 

Tema 4 9 

Relação entre o valor (e preço de mercado) da força de 
trabalho e a magnitude da mais-valia. A transformação 
do valor da força de trabalho em salário. Reprodução 
simples e ampliada: uma visão geral. Reprodução 
simples e ampliada no capitalismo. Reprodução 
ampliada e a inversão das leis da propriedade da 
produção simples de mercadorias em leis de apropriação 
capitalista. A gênese do capital original: a acumulação 
original (primitiva). Composição do capital produtivo e 
a mecanização do processo de trabalho. Acumulação de 
capital e demanda por trabalho assumindo que a 
composição técnica do capital produtivo mantenha-se 
inalterada. Acumulação de capital e demanda por força 
de trabalho com a composição orgânica do capital 
produtivo crescendo no tempo. Diferentes formas de 
existência da superpopulação relativa (exército 
industrial de reserva). 

Aula: Marx (1996), cap.17-24; 
Maldonado&Marquetti (2017), 

cap.11-13. 

PROVA3 1 Conteúdo: Tema 3 

 1 CONCLUSÃO DA DISCIPLINA  
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